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Dia dois do mês de dezembro de 2008, 15 horas. Compareço para uma 
entrevista marcada pela fonte, em seu escritório na Avenida Faria Lima. Ao 
deixar meu número de RG e ser fotografada na portaria do prédio, tudo 
indicava que eu atravessaria mais uma porta de escritório, este separado dos 
outros incalculáveis que se amontoam nos edifícios que formam a paisagem 
urbana da capital paulista. Aguardei apenas um segundo entre ser anunciada 
ao meu entrevistado e o convite para sentar-me ao lado – e não na frente 
– do recém-contratado jornalista que, depois da publicação de obras bem 
recebidas pela crítica e elogiadas pela comunidade acadêmica, pela imprensa 
e por outros intelectuais e autoridades, e também depois de ter cumprido 
o cargo de presidente da Radiobrás de 2003 a 2007, comporia, a partir de 
2009, o corpo de professores da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da 
Universidade de São Paulo. 
Tratava-se de Eugênio Bucci, um jornalista e acadêmico que, aos poucos, 
no decorrer da entrevista, foi reforçando ainda mais a imagem de crítico da 
comunicação, pois, para todas as perguntas, foi constante a capacidade de 
explicar, associar, contrapor e tecer reflexões autênticas sobre a comunicação 
e o jornalismo. Pelo modo como me cumprimentou – um seco e carrancudo 
“oi” e o retorno do olhar que se fixou imediatamente na tela do computador 
– eu não saberia, mas Eugênio Bucci me surpreenderia não apenas naquela, 
mas em mais outras entrevistas. Contudo, pela resposta à minha primeira 
pergunta, pensei que estaria, mais uma vez, diante de um daqueles figurões 
intelectuais que dialogam de modo quase místico com seus próprios pensa-
mentos, resultando naquelas obras surpreendentes, mas que o olho no olho 
é um duelo intransponível… Mas não foi nada disso. 
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Disse que me sentei ao lado dele, e não à frente, como costumam ser 
as entrevistas convencionais. Há uma cadeira ao lado do lugar onde Bucci 
costuma se sentar. Ele, de costas para seus livros, e as visitas, ao lado desses 
livros. E também em frente deles, porque a mesa de seu escritório é quadrada, 
muito grande, e nela organizam-se livros em língua portuguesa, em língua 
inglesa, artigos escritos por ele, artigos baixados da Internet, anotações, uma 
luminária e seu notebook. 
Aquele espaço amplo e confortável é dividido pelo jornalista e seu 
irmão, o arquiteto Ângelo Bucci, professor da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo (FAU) da USP. São duas salas, cada um em seu espaço e em suas 
respectivas habilidades. O lado ocupado por Eugênio era o sonho de consumo 
do ex-presidente da Radiobrás. Ele havia projetado que, assim que deixasse 
tal cargo público – do qual desfrutou de prestígio por sua atuação ímpar, 
como convencer o então presidente Lula de que as notícias veiculadas nas 
mídias do governo deveriam atender ao interesse público e não ao interesse 
de políticos e da política –, iria se instalar numa espécie de refúgio, onde 
pudesse produzir e viver autonomamente como professor e pesquisador. É 
lá, em uma das avenidas mais nobres de São Paulo, que nascem, amadurecem, 
repousam e saem do anonimato as reflexões que ganham páginas de jornais, 
sites, livros, discussões em salas de aula, ou são verbalizadas em entrevistas, 
como estas que o leitor lerá. Pensamentos, reflexões e teorias que fazem de 
Bucci um dos mais respeitados jornalistas e acadêmicos do País. 
Ética e imprensa são temas imediatamente associados ao nome de 
Eugênio Bucci, como se fossem suas referências. No dia 27 de setembro de 
2010, o professor da ECA foi entrevistado pelo jornal Folha de S.Paulo. O 
jornalista Uirá Machado o indagou sobre as frases de Lula que repercutiram 
por toda a imprensa nacional e internacional: que a mídia brasileira tinha 
liberdade demais. 
Mas esta entrevista foi apenas uma dentre as várias que já concedeu. 
Quando a presidente da Argentina, Cristina Kirchner, anunciou que apre-
sentaria um projeto de lei para transformar a produção e a comercialização 
de papel-jornal em setor “de interesse nacional”, lá estava Tonico Ferreira, 
do programa Sem Fronteiras, da Globo News, entrevistando Eugênio Bucci, em 
agosto de 2010, sobre ética, imprensa e censura. 
Autor de Sobre ética e imprensa (2000), Em Brasília, 19 horas (2008), A 
imprensa e o dever da liberdade (2009), obras mais recentes, Bucci é citado nas 
salas de aulas dos cursos de jornalismo e os alunos reforçam a relevância 
de suas obras. Nas discussões sobre ética e imprensa, o nome de Eugênio 
Bucci está automaticamente embutido. Além disso, o prestígio do jornalista 
e acadêmico conta com outra credencial. Foi o peso pesado das pesquisas 
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em jornalismo, e também professor titular da Universidade Metodista de São 
Paulo, ex-diretor da ECA e diretor da Cátedra Unesco.
José Marques de Melo foi quem o classificou, dentro de seus estudos 
sobre o pensamento comunicacional brasileiro, como um dos produtores do “pen-
samento atualizador”, o que significa, na análise de Marques de Melo, que 
a produção do professor Eugênio Bucci está direcionada para a busca de 
soluções capazes de renovar o universo jornalístico. 
O texto que segue é resultado de trechos da entrevista concedida à au-
tora em dois episódios: em 2008 e recentemente, em 2010. Neste trabalho, a 
relevância recai sobre a formação acadêmica e profissional de Eugênio Bucci, 
com o objetivo de demonstrar a evolução de sua linha de pensamento e de 
seus objetos de estudo – a informação como direito do cidadão, a televisão 
(entretenimento), mídia, ética e agora a formação do jornalista. É importante 
ressaltar que o conteúdo da entrevista não foi editado, com o objetivo de 
respeitar a linha de raciocínio deste pensador do jornalismo e de primar pela 
transparência, ética e seriedade deste trabalho acadêmico. 
DUPlA FORMAçãO ACADÊMICA
Foi no ano de 1978 que Eugênio Bucci ingressou no curso de jornalis-
mo da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo 
(USP). Dois anos mais tarde, simultaneamente aos estudos de jornalismo, 
iniciou o curso de Direito no Largo São Francisco, também da USP. “Da 
metade para frente do curso de Direito eu era um mau aluno”, conta Bucci. 
“Eu já fazia muito movimento estudantil, fui presidente de centro acadêmi-
co, fui diretor do DCE da USP e eu era muito absorvido por isso. Eu fui 
presidente do XI com 24 anos de idade, eu já era velho! E depois caí na vida 
profissional com 25 anos; eu já era velho!”
No início da década de 1990, Eugênio Bucci ingressa na pós-graduação 
da ECA, como recorda: 
“Bom, eu estudei… eu entrei em jornalismo em 78, e em direito eu entrei 
em 1980. Fiz as duas graduações e segui a carreira de jornalista. Só fui entrar 
na pós-graduação mais tarde. Eu comecei o mestrado na década de 90 e aí 
acabei não concluindo, em função do acúmulo de compromissos profissionais. 
Fiz quase todos os créditos, mas tive que abandonar. Retomei isso um pouco 
depois, ainda nos anos 90, e minha dissertação foi avaliada como sendo um 
doutorado. Então eu defendi o doutorado direto. Ele procurava estabelecer 
uma visão crítica da comunicação a partir de referências que eram a ideia de 
espaço público, duas referências linguísticas importantes, o Saussure e o Bakhtin, 
entre os quais eu localizei pontos de contato e de sustentação, ou seja, embora 
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sejam linhas interpretadas como antagônicas, vi nelas uma proximidade e uma 
identidade no que se refere à primazia do signo. Além disso, outra referência 
importante foi a teoria psicanalítica, alguma coisa da teoria do valor e algumas 
referências também do espetáculo a partir de Guy Debord, mas também com 
elementos anteriores, principalmente da Escola de Frankfurt. Assim identifi-
quei mecanismos de produção de valor na indústria do imaginário mostrando 
que a construção dos signos na indústria do imaginário comporta valor, de 
tal forma que a mercadoria deixa de ser vista como uma coisa corpórea nos 
termos de Marx e passa a ser vista como um signo do qual a coisa corpórea 
é um acessório; é como um signo que a mercadoria circula e é como signo 
que seu valor se realiza. Então essa é uma síntese da construção teórica que 
apresentei no doutorado.”
 
Após explicar a síntese de sua tese, Bucci faz expressão de complexida-
de e espera meu contra-argumento. Ele percebe que a complexidade de sua 
explicação requer detalhamentos. 
“Trata-se de uma pesquisa da comunicação e o ponto de partida era muito a 
televisão, tanto que o nome da tese é Televisão objeto: a crítica e suas questões de 
método, mostrando que uma crítica da televisão poderia, se aprofundada, chegar 
nestes mecanismos de produção de valor na comunicação. Então eu falo muito 
de publicidade, de espetáculo, de entretenimento e também de jornalismo, mas 
principalmente a partir da comunicação posta pela TV que não é revogada nos 
termos que proponho pela comunicação da era digital”, explica o estudioso. 
Questionado sobre o conteúdo de suas críticas e se sua formação em 
Jornalismo e Direito seriam as fontes de seu repertório, Bucci diz: “De fato 
eu persisti nessas linhas e um artigo dá suporte para o outro e vice-versa. 
Então eu tenho hoje cerca de mil artigos publicados em jornais, talvez um 
pouco mais, e publicações acadêmicas e livros. Esse número é muito apro-
ximado, mas dá uma dimensão do que é minha produção, de algum fôlego, 
fora coisas esparsas que não estou contando aqui sobre outros assuntos. O 
que eu observo? Desde a minha formação na área de jornalismo eu tinha 
uma inclinação muito grande para a crítica e aí fui editor e depois diretor de 
redação de uma revista de crítica de cinema, a Set. Depois comecei a escrever 
sobre televisão como repórter já na revista Veja. Depois comecei a fazer co-
mentários críticos na Folha. Fui articulista da Folha por muitos anos e acredito 
que nunca tenha parado para pensar nos elementos da formação”. 
Antes, muito antes do doutorado, precisamos conhecer a formação 
profissional deste jornalista.
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Entre os anos de 1982 a 1983, Eugênio Bucci atuou no periódico da 
editora Flash, Cães e Companhia. Ele lembra que precisava trabalhar e nessa 
revista conseguiu sua primeira chance para ingressar no jornalismo. “Eu era 
revisor e eles publicavam lá também uma revista chamada Grávida & Bebê. 
Eu era revisor dessas duas revistas.” 
Peço a Bucci que explique esse fato, que pode soar despretensioso, 
mas esconde uma explicação interessante: a passagem da redação de uma 
revista conhecida por um público restrito para a presidência da Radiobrás 
e depois para o cargo de professor de graduação e pós-graduação na ECA. 
Ele responde com muita sinceridade, no melhor estilo Eugênio Bucci: “Bom, 
eu acho… [pausa para degustar um chocolate que está sobre a mesa. Ele 
diz que está uma delícia, faz até mal. Dá um gole no café e retoma o racio-
cínio] eu explicaria com algumas lembranças. [Ainda saboreando o café.] A 
primeira coisa é que eu era diretor de uma revista de cinema [referindo-se 
à revista Set, da editora Azul; ele para e pensa], mas aí eu já era diretor de 
uma revista! [Pausa para buscar no baú de lembranças os porquês levantados 
por esta repórter chata.] Eu acho que sempre tive um gosto particular por 
idéias, por debate político. E a Cães e Companhia era uma época em que eu 
precisava trabalhar. Fui atrás de emprego e achei um lugar que precisava de 
um revisor. Fui trabalhar para ganhar algum dinheiro. Fiz um teste lá. Eu me 
lembro que errei uma questão só, uma questão ridícula, que era o plural de 
“chapéu”, e eu pus “chapéis”… não sei por quê… na hora eu fiquei distra-
ído e… Mas, fui muito bem no teste, tanto que errei essa questão mas eles 
me chamaram e disseram: ‘Ó, você só errou uma questão e é evidente que 
essa questão você errou por outra coisa, porque você sabe isso’. Então eu 
fui para lá porque eu precisava trabalhar e muita coisa eu fui fazendo por-
que precisava trabalhar. Agora, ao lado disso eu tive essa experiência de ter 
sido militante e depois presidente de Centro Acadêmico, com gosto grande 
pelo estudo de direito, muito grande… e isso foi colocando em mim algu-
mas questões, algumas perguntas existenciais graves. Acho que é disso que 
vem um pouco a atividade intelectual, de uma necessidade. É que algumas 
questões precisam ser respondidas e você fica trabalhando em torno delas, 
obcecado por essas questões e eu fui pegando o gosto por pesquisa, ensino, 
educação, diálogo.” 
Da revista Cães e Companhia, Bucci passou a trabalhar na editora Brasi-
liense, como editor assistente. “Na Brasiliense eu trabalhei mais ou menos 
por um ano e saí. Comecei a trabalhar mesmo como repórter na Veja com 
essa idade, com 25 anos.” 
E não foi fácil conquistar a confiança do editor da revista à época, 
Mário Sérgio Conti.
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“Na Veja foi assim: o Mário Sérgio Conti era editor de cultura e ligou 
para um professor da ECA, o Luis Milanesi, dizendo: ‘Eu preciso de alguém 
jovem pra começar aqui’. O Luis indicou meu nome e eu fui lá. Levei umas 
matérias que tinha feito para o jornal estudantil, contra-capas que eu havia 
escrito para os livros da Brasiliense; levei praticamente todas as contra-capas 
da Brasiliense. Lembro que levei várias. Eu tinha todas guardadas lá, mas o 
Mário não quis ver quase nenhuma… Ele disse: ‘Você tem matéria, reporta-
gem… é isso que eu quero ler’. E eu tinha pouca coisa, mas ele me contratou. 
Eu sobrevivi uma semana e aí fui sobrevivendo o resto, fui ficando lá, não 
fui mandado embora…” 
E ter sido contratado para a editoria de Cultura fez de Eugênio Bucci 
um crítico de televisão, resultando nos livros O peixe morre pela boca (1993) e 
Brasil em tempo de TV (1996). 
Sobre a reação de Conti ao ler a primeira matéria de Bucci? Ele recorda: 
“Foi boa…”. E emenda: “A Veja me contratou onde estava precisando: na 
editoria de cultura, artes e espetáculos. Poderia ter sido na editoria de geral, 
mas eu não teria muita identidade; eu gostava dessa área, sempre gostei, mas 
não foi muito o que eu escolhi, foi onde eu consegui o emprego. Eu me 
lembro que mandava curriculum para a Folha de S.Paulo. Devo ter mandado 
três vezes curriculum para o Bóris Casoy, sempre que aparecia um anúncio, 
quando ele era diretor da Folha… nunca sensibilizei ninguém! Então, por 
que fui para lá? Foi o lugar onde me aceitaram! Onde eu consegui começar 
a trabalhar… [Pausa para pensar.] Eu me lembro que a primeira reportagem 
que fiz foi um documentário sobre o Chico Buarque, que seria transmitido 
pela Bandeirantes, e eu fiz um texto que começava assim: ‘Até pelado, mas 
de costas, Chico Buarque aparece no documentário’ e lembro que foi tudo 
cortado, foi tudo reescrito, porque não era esse o registro da revista. Eu 
fui aprendendo muito com isso. Eu nunca esqueci dessa primeira frase, 
porque achava que ela era genial, mas aquele não era o registro da revista. 
Fui aprendendo que uma revista é feita para um leitor, que tem um hábito, 
um ritmo, um protocolo de leitura, e é para ele que a gente trabalha… e fui 
aprendendo. O jornalista não tem estilo dele… ele trabalha bem ou não para 
um leitor, depois, com o tempo, isso pode ir se formando, como já ensinava 
naquele tempo o Werneck.”
Atuando como repórter da revista Veja de 1985 a 1986, Eugênio Bucci 
ressalta, e com muita convicção, que tudo o que sabe sobre ética aprendeu 
nas redações da editora Abril. 
“Uma redação boa é uma escola… e só vale a pena trabalhar em lugar 
onde existem pessoas que você vê como referências. Você olha para elas e 
diz ‘eu vou aprender com essas pessoas’ ou ‘eu quero ser esse fulano quando 
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eu crescer’. Isso é essencial. Na Playboy havia várias figuras assim… ali eu 
convivia com o Juca Kfouri que ainda hoje é um ídolo para mim; Humberto 
Werneck, que também é um ídolo para mim; o Fernando Paiva, Marcos Emílio 
Gomes, o Nirlando Beirão… Então eu aprendia muito ali.”
Peço que me dê um exemplo sobre a ética da editora Abril que fez 
escola para Bucci. Ele responde: “Uma vez o Henry Sobel foi entrevistado 
e entre ter dado a entrevista e a entrevista ser publicada ele quis mudar de 
ideia [pausa para lembrar], quis suspender a entrevista ou mudar alguma coi-
sa na entrevista. E eu lembro que ele procurou a redação, procurou o Juca 
[Kfouri], e o Juca foi muito diplomático, educado, muito cortês, respeitoso… 
mas manteve. A entrevista foi publicada e eram pequenas lições que a gente 
ia aprendendo. Houve casos de pressões de anunciantes que agora não vou 
me lembrar, mas a Abril sempre sustentou a redação. Sempre! Eu aprendi 
muito com isso. O que eu aprendi, o que fui aprendendo de ética jornalística, 
eu aprendi nas redações da editora Abril”.
Indago ao entrevistado: Então suas obras mais refletem suas vivências 
profissionais do que seus estudos teóricos? 
“Muito, muito! Aí que eu falo da atividade intelectual. Ela é uma neces-
sidade, porque a vida profissional vai plantando questões que você precisa 
entender, precisa pesquisar, e o bom jeito de pesquisar é começar a escrever 
sobre um assunto, porque ao escrever você vai esclarecendo as dúvidas, vai len-
do, vai buscando… Então isso sempre foi algo que me mobilizou muito.”
A ética, um de seus objetos de estudo, rendeu-lhe o título Sobre ética 
e imprensa. Durante cinco anos (de 1987 a 1991), editou a revista Teoria & 
Debate, publicação do Partido dos Trabalhadores, e atuou simultaneamente 
como editor e depois diretor da revista SET, da editora Azul. Em 1987, Eu-
gênio Bucci tornou-se colunista do “Caderno 2” do jornal O Estado de S.Paulo 
e passou a colaborar semanalmente com a coluna “Sintonia Fina”. Um ano 
depois, em 1988, Bucci interrompeu o trabalho de colunista, retomando-o 
entre os anos de 1994 a 1996. Foi quando restabeleceu seu posto de colunista 
que o livro O peixe morre pela boca (1993) foi produzido. Nesta obra, o autor 
publica oito artigos reflexivos sobre as relações entre os meios de comuni-
cação, a política e a sociedade. 
A televisão é outro objeto de estudo de Eugênio Bucci. 
“Fui e sou colunista de jornais. Hoje sou colunista do Estadão escrevendo 
principalmente sobre o fenômeno da comunicação com alguma ênfase em 
imprensa e comunicação pública. Fiz críticas de televisão, fui colunista da 
Veja, falando principalmente de televisão, da Folha de S.Paulo, falando prin-
cipalmente de televisão, e em outra época do Estado de São Paulo, falando 
principalmente de televisão, do Jornal do Brasil, falando de cultura em geral 
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[…] Eu me vejo como um jornalista e como um professor de jornalismo e 
minha definição seria hoje, aqui, um profissional que observa criticamente 
a cena midiática. A partir daí eu trabalho bastante com essas noções que 
desenvolvi no doutorado.”
Apesar de a crítica reconhecer a qualidade de seu trabalho, Bucci man-
tém outro julgamento a seu respeito: “Em primeiro lugar, acho que não é 
isso tudo… acho mesmo. Eu acho que existe uma consistência no que estou 
produzindo e espero chegar em breve a um nível um pouco melhor. Mas acho 
que minha formação tem muito a ver, em primeiro lugar, com uma consciên-
cia, um estado de atenção permanente à cena brasileira e à conformação dos 
sentidos sociais que temos no Brasil. Eu venho dizendo há um bom tempo 
que a televisão ocupa uma centralidade no espaço público e provavelmente 
ainda ocupe, mas, com a era digital, isso é uma centralidade que ganha pá-
ginas como se a comunicação unidirecional, monologada desse lugar a uma 
teia mais horizontal e mais bidirecional com redes que assimilam com mais 
rapidez, mais facilidade, mais eficiência os mecanismos dialógicos… E isso 
modifica um pouco a natureza do espaço público, principalmente a natureza 
do chamado ‘mundo da vida’. Mas, embora eu não tenha parado para pensar 
sobre isso, acho que a atenção à cena brasileira é um componente muito im-
portante. Isso tem a ver em grande parte com uma espécie de engajamento 
não partidário, mas um engajamento político na observação dos mecanismos 
de dominação, das aberturas para a articulação política, da participação da 
cidadania, da construção da cidadania. Então essa dimensão que eu diria 
política da observação e da atuação intelectual foi muito importante, pelo 
menos na minha formação”. 
Vinte e três de setembro de 2010, 13h50. Encontro Eugênio Bucci 
na calçada do prédio da avenida Faria Lima. Chegamos à mesma hora para a 
entrevista. Eu chego a pé, ele de carro. Pede para que eu vá subindo para o 
escritório enquanto ele estaciona na garagem do prédio. Apresento-me mais 
uma vez na recepção. Pedem-me a identidade, a foto já estava registrada. 
Pego um elevador. Descemos no andar do escritório no mesmo instante, mas 
de elevadores paralelos e dessa vez não sou anunciada. Entramos juntos e a 
secretária, Vera, já estava ansiosa, porque antes de a entrevista começar era 
preciso despachar com o professor. A vida profissional e acadêmica de Bucci 
está mais agitada. São defesas de pós-graduação para marcar, trabalhos de 
graduação para avaliar, provas para corrigir, entrevistas para agendar, pedidos 
de palestras para acomodar em sua agenda, viagens, passagens, compromissos 
comuns quando se é autoridade em determinado assunto. Bucci vai resolvendo 
tudo com Vera enquanto liga o notebook. Checa os emails antes de me dar 
atenção exclusiva. Faz parte da etiqueta de Eugênio Bucci, enquanto concede 
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entrevista, concentrar-se nas respostas, por isso não atende telefone, não faz 
nada a não ser prestar atenção na pergunta e responder com toda a calma e 
paciência típicas de um professor.
Pergunto sobre as novidades. 
Na ESPM estou trabalhando há alguns meses na montagem de um curso de 
pós-graduação para jornalistas em meio de carreira, com o objetivo de formá-
los, habilitá-los para exercer a função de direção editorial… esse curso vai ser 
oferecido só a partir de março do ano que vem [referindo-se a 2011] e vai 
ser um curso de 360 horas, mas que está dando um trabalhão, porque são 15 
disciplinas… é um curso de pós-graduação latu sensu. Fora isso, não tenho mais 
nenhuma novidade!
Ainda ligando o computador, diz a Vera que tem compromisso no Rio 
de Janeiro na terça e pede que ela marque as passagens. Na mesma mesa, 
muitos livros, artigos, textos e algo que me chama a atenção: ao lado de 
seu computador, um exemplar da revista IstoÉ Gente que traz na capa uma 
mesa farta de café-da-manhã degustada pelo casal global midiático Angélica 
e Luciano Huck, capa esta que traz também uma publicidade das vitaminas 
Centrum. Aliás, a capa é um mix de reportagem com anúncio e a vitamina 
Centrum está ali mais em destaque que o casal, que sugere ingerir as vitaminas 
como complemento de sua alimentação diária. 
São várias coisas que me mandam, essa aqui a editora Abril acabou de lançar 
[referindo-se à revista Alfa, que traz Galvão Bueno na capa com o dedo em 
riste encostado na boca, pedido silêncio, com feição carrancuda] que, aliás, eu 
ainda não li.
Bucci estuda há pouco mais de um ano o montante de dinheiro público 
que os governos têm destinado aos jornais, revistas e canais de televisão. 
Segundo o intelectual, a mídia tem sido financiada de forma contumaz pelos 
governos de todos os âmbitos, federal, estadual e municipal – um grave pro-
blema para a liberdade de imprensa. E os estudos do professor se estenderam 
para as revistas de celebridades. 
Eu acho muito interessante esse campo das celebridades, essas são da editora 
Três, essas são da Abril [mostrando os exemplares sobre sua mesa]. Eu acabei 
de escrever um artigo sobre Igreja e Estado, as relações entre a área comercial 
e a área editorial numa empresa jornalística, e eu estou discutindo muito as 
revistas de celebridades, porque nelas a publicidade está dentro da matéria, o 
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que no jornalismo seria um pecado mortal. Mas um dos maiores editores dessas 
publicações diz que elas não fazem jornalismo.
CRÍTICO DE SI MESMO
Conversando comigo você vê, eu não me acho um intelectual de alto nível. 
Eu vou explicar. A imagem que tenho de mim é a de um jornalista que [pausa 
para pensar] tem uma dimensão intelectual, mas eu me reconheço muito mais 
como um jornalista pensando a profissão, pensando a mídia com elementos 
teóricos e acadêmicos que eu estudo por necessidade.
Bucci diz que gostaria de ter vivenciado a cultura de outros países, já 
que sempre morou no Brasil. Outras experiências poderiam alicerçar melhor 
sua produção crítica. Quem sabe? 
Eu tenho limitações que acho que eu posso suprir, isso é interessante… mas 
acho que um intelectual tem que ter vivido fora do Brasil! Eu nunca vivi fora 
do Brasil e tem que ter vivido. Eu digo isso porque você educa muito o que é 
olhar a realidade com outros olhos, sentir a realidade de outros povos. Isso é 
importante até para jornalistas e para profissionais que transitam. É importante 
viver essa experiência. Eu acho que conheço pouco de literatura, li pouco se 
comparado a outros intelectuais dedicados a isso. Eu [falando pausadamente] 
acho que [depois de longo silêncio] o meu hábito de ler – eu leio em inglês, 
leio em francês, mas leio com muito pouca frequência em francês – teria de ser 
mais fluente, fluente não é a palavra, teria de ter mais familiaridade com outras 
culturas, e tenho pouca. Mas essas são limitações que podem ser supridas.
Sobre liberdade, Bucci diz que se desvencilhou de qualquer compromisso 
político que pudesse comprometer sua produção intelectual. 
É muito difícil sermos realizados se não se consegue ser independente, se 
você tem na cabeça um senhor a quem você quer prestar contas, e isso, dada 
a nossa formação política, é muito comum. Há um motor inconsciente em 
muitos intelectuais de trabalhar para um partido, mesmo que o partido seja 
uma entidade distante e invisível. Acho que é um desafio fazer uma linha di-
reta do trabalho do intelectual para a esfera da democracia… o intelectual não 
pertence a um partido… ou ele não é intelectual. Eu cheguei neste ponto. Eu 
não estive sempre neste ponto, mas hoje eu acho isso.
Reforço: não pertencer a um partido… 
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Não pertencer… eu já cheguei a achar que o intelectual poderia desempenhar 
um papel para um partido há muito tempo, quando eu acreditava que um 
partido poderia representar os interesses universais da humanidade e fazer 
a revolução final, e a revolução final iria libertar todos os homens… aquelas 
coisas… então nesse modelo, faz sentido esse vínculo a um partido, mas acho 
que como intelectual não dá para pertencer a nenhum partido! 
Sobre as eleições de 2010, Bucci diz: 
Não me apaixono por nenhum destes candidatos, não me sinto obrigado, 
vinculado; não tenho praticamente identidade hoje com o PT como partido. 
Vejo uma distância grande das práticas do partido com relação às coisas que 
eu julgava importantes e acho muito bom eu me ver como independente. De 
fato, hoje eu penso que essa realização do intelectual que eu estava descrevendo 
passa pela condição da independência. Independência é algo maravilhoso, mas 
tem um preço alto, não é tão simples. O preço é saber ser sozinho. Às vezes eu 
me lembro daquele samba do Agepê: ‘Moro onde não mora ninguém, onde não 
passa ninguém, onde não vive ninguém, é lá onde moro, onde me sinto bem’
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